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Apresentação

A edição 31 da revista Farol reúne uma coleção de artigos que exploram 
a intersecção entre arte, sociedade e práticas culturais no contexto 
contemporâneo. Os textos apresentam análises críticas e instigantes que 
desafiam nossos olhares sobre memória, subjetividade e transformação social, 
com um destaque especial para questões urgentes no Antropoceno.

A interação da arte no contexto do Antropoceno – uma era geológica 
marcada pelo impacto significativo das atividades humanas sobre o planeta é 
profundamente rica e multifacetada. Artistas constroem obras para evidenciar 
as consequências da exploração dos recursos naturais, do desmatamento, da 
poluição e das mudanças climáticas. Instalações, fotografias e performances 
frequentemente expõem a fragilidade dos ecossistemas, como sinal de alerta 
para a urgência de mudanças. Se, desde os anos 1960, foram feitas esculturas 
com materiais reaproveitados, simbolizando tanto o consumo quanto a 
regeneração, no decorrer das décadas, artistas se engajaram em sensibilizar o 
público sobre os impactos das ações humanas na devastação do meio ambiente. 
Um exemplo, entre tantos outros, seria Olafur Eliasson, com sua arte que explora 
questões urgentes, como mudanças climáticas – o derretimento das geleiras, 
as questões do aquecimento global – sustentabilidade e a interconexão entre 
humanos e natureza.

Em nosso ensaio de abertura, Como aprendemos nossos nomes está 
escrito na cor do céu: personificação no Capitaloceno, de Michael B. 
MacDonald, traduzido por Júlia Mello, oferece uma reflexão profunda sobre 
como subjetividades são formadas no contexto do Capitaloceno. Combinando 
perspectivas ecológicas e culturais, o ensaio discute as dinâmicas entre biosfera, 
semiosfera e tecnosfera, propondo novas formas de pensar a existência no 
mundo contemporâneo.

Em nossa seção temática, organizada por Paula Guerra, reúne-se um conjunto 
de reflexões interdisciplinares que examinam as complexidades socioculturais 
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e ecológicas do mundo contemporâneo, na compreensão do Antropoceno. 
Os textos abordam questões como ecofeminismo, colonialismo, pensamento 
decolonial, alterações climáticas e práticas artísticas, destacando a arte como 
uma forma de resistência e reconstrução de narrativas. A organização reflete 
a preocupação em conectar perspectivas teóricas e experiências práticas 
de várias áreas, como sociologia, estudos culturais e artes visuais, em uma 
abordagem que ressalta as intersecções entre estética, política e ecologia.

A contribuição de Paula Guerra é fundamental para dar coesão e 
profundidade às discussões propostas, colocando a arte no centro dos 
debates sobre as transformações do Antropoceno. Os textos selecionados 
enfatizam a capacidade da arte de não apenas refletir, mas também intervir 
nas crises ambientais, sociais e culturais, propondo novos modos de pensar e 
agir. Essa seção temática funciona como um convite à reflexão crítica e à ação 
criativa, oferecendo um panorama rico e diversificado sobre os desafios de 
nosso tempo e o papel das práticas artísticas na construção de futuros mais 
sustentáveis e inclusivos.

Já em nossa seção de artigos, “Primitivo” e “naïf” na exposição Lirismo 
Brasileiro / 68, de Gabriela Kalindi Daduch Lima e Emerson Dionísio Oliveira, 
analisa a exposição Lirismo Brasileiro, realizada em 1968. O artigo examina 
como a noção de lirismo brasileiro, defendida pela nossa diplomacia da época, 
foi utilizada para mediar a relação entre arte, mercado e identidade cultural em 
um momento de intensas transformações políticas no Brasil.

Não com uma explosão, mas com um suspiro: A arte que germina em um 
mundo em ruínas, de Alisson Ramos de Souza e Luiza Balau, reflete sobre o 
papel da arte no contexto do Antropoceno. Os autores utilizam as obras de Dan 
Lie e Denilson Baniwa para discutir como a prática artística pode servir como 
resistência e reinvenção em face do colapso ecológico, propondo novas formas 
de existir em um mundo em ruínas.

Montando com imagens de arquivo, de Virginia Osorio Flores, aborda a 
prática do cinema documental a partir do uso criativo de imagens de arquivo. O 
artigo analisa como a montagem dessas imagens pode transformar memórias 
e documentos históricos em narrativas contemporâneas, ampliando nossa 
compreensão do passado e suas conexões com o presente.

Em Das escolas para as ruas: de uma ocupação de si a uma estético-
política urbana, Mariana Pimentel e Jorge Vasconcellos exploram as 
ocupações secundaristas no Brasil como ações que transcendem a luta 
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política tradicional. O texto mostra como esses movimentos ressignificaram 
os espaços escolares e urbanos, transformando-os em plataformas para 
expressões artísticas e políticas.

Já o artigo Diálogos Poliédricos: OPAVIVARÁ! e a Interseção entre 
Arte, Sociedade e Espaço Urbano, de Lívia Fernandes Campos e Angela 
Grando, discute as intervenções artísticas do coletivo OPAVIVARÁ! e sua 
capacidade de transformar o cotidiano por meio de práticas que promovem 
o diálogo e a convivência em espaços públicos. A análise ressalta como 
essas iniciativas ressignificam o uso do espaço urbano e fomentam novas 
formas de interação social.

Cada um desses textos nos oferece uma oportunidade única de refletir sobre 
questões fundamentais que envolvem arte, memória, resistência e as mudanças 
necessárias para enfrentar os desafios de nossa época. Convidamos você a 
explorar a edição completa e mergulhar nessas ricas análises e provocações 
intelectuais. Boa leitura!

Editores
dezembro de 2024


